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Resumo 
As redes entre organizações fomentam hoje 
pesquisas nas áreas do conhecimento, como a 
economia, a sociologia, a política e a 
administração e, mais recentemente, na 
ciência da informação sendo parte do objeto da 
pesquisa de mestrado “Criação e 
Compartilhamento de Informação e 
Conhecimento em Aglomerações Produtivas: o 
APL de Móveis de Ubá”. Da dissertação 
apresentamos a análise dos resultados e 
conclusões alcançadas através do uso de 
técnicas da metodologia de Análise de Redes 
Sociais. Discutimos se o arranjo produtivo 
local, enquanto rede social de MPME, é 
espaço apropriado à inovação e se incrementa 
a competitividade, através da criação e 
compartilhamento de informação e 
conhecimento entre empresas e dessas 
empresas e o aparato institucional de apoio.  
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1 INTRODUÇÃO 

A produção centrada na utilização de 

recursos intangíveis, tais como informação 

e conhecimento, elevou a competição no 

mundo dos negócios. Nesse contexto, as 

grandes empresas formam alianças estra-

tégicas em redes verticais (fornecedor-

produtor-distribuidor) na tentativa de redu-

zir a crescente competição e as Micro, Pe-

quenas e Médias Empresas (MPME) bus-

cam reduzir suas dificuldades de atuação, 

através de redes de cooperação horizontal 

como opção estratégica em apropriação à 

emergência do território, do espaço local.  

As dificuldades mais comuns da 

MPME relacionadas a preços e vantagens 

na compra de matérias-primas e compo-

nentes, custos de marketing e difusão, re-
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ciclagem e treinamento da mão-de-obra, 

atualização tecnológica, linhas de crédito e 

financiamento, aluguel, exportação de pro-

dutos, podem ter seus efeitos neutralizados 

ou minimizados pela ação coletiva de coo-

peração em aglomerações produtivas 

(BALESTRIN & VARGAS, 2004).  

Assim, interessamos por discutir as 

formas de cooperação necessárias à cria-

ção e compartilhamento de informação e 

conhecimento entre empresas e entidades 

de apoio (governo, universidades, institui-

ções de apoio às micro, pequenas e mé-

dias empresas) e se esta relação se confi-

gura como rede social. 

Para a discussão proposta vamos 

abordar conceitos sobre APLs, e a neces-

sidade de se abordar temas correlatos de 

importância intrínseca como territorialida-

de, governança, liderança e capital social e 

os espaços de interação (ba), necessários 

à compreensão do processo de criação e 

compartilhamento de informação. A meto-

dologia de Análise de Redes Sociais (ARS) 

empregada na dissertação será apresenta-

da através de parte de resultados alcança-

dos com a pesquisa. 

Destaca-se ainda a importância do 

modelo de governança em que, no caso 

estudado, a entidade de representação 

empresarial (sindicato/associação) articula 

e organiza as interações das empresas 

com o aparato institucional de apoio. Se 

assim for, o APL torna-se um espaço privi-

legiado para cooperação e, conseqüente-

mente, espaço para a criação e comparti-

lhamento de conhecimento coletivo. Co-

nhecimento coletivo que não corresponde 

simplesmente à soma de conhecimentos 

dos indivíduos e das empresas; mas repre-

senta o resultado das sinergias geradas a 

partir dos vários tipos de interação entre os 

diferentes atores. 

 

2 ARRANJOS PRODUTIVOS LOCAIS - 

APL 

Clusters, Distritos Industriais e Arran-

jos Produtivos Locais: conceitos distintos 

ou formas alternativas de denominar o 

mesmo fenômeno? A literatura especiali-

zada tem apresentado inúmeras definições 

para sistemas locais de produção impedin-

do uma diferenciação precisa entre os di-

versos conceitos. Para Caporali e Volker 

(2004), as definições têm em comum duas 

características básicas: a interação entre 

as firmas e a proximidade geográfica e/ou 

setorial entre as empresas. Logo, as no-

ções de arranjos produtivos locais, distritos 

industriais e clusters, aplicados a experiên-

cias de desenvolvimento econômico local, 

envolvem, em maior ou menor grau, con-

centração de MPME em um território geo-

graficamente delimitado. 

O conceito de distrito industrial tem 

suas origens na obra de Alfred Marshall 

(1890) denominada “Princípios de Econo-

mia: um volume introdutório”, especifica-
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mente o capítulo que discorre sobre a con-

centração local de indústrias. Enfatizando a 

dimensão territorial, Marshall (1920) desta-

ca que as vantagens da produção em es-

cala operam de forma mais eficiente a par-

tir da concentração espacial de um grande 

número de MPME num lócus específico. 

Tal concentração provocaria o equaciona-

mento da dicotomia competi-

ção/cooperação, aumentando a eficiência e 

por conseqüência, incrementando a capa-

cidade competitiva das empresas envolvi-

das no processo. A eficiência coletiva re-

sultante propiciaria as vantagens deste tipo 

de aglomeração. 

Os clusters são concentrações geo-

gráficas de empresas – similares, relacio-

nadas ou complementares – que atuam na 

mesma cadeia produtiva auferindo vanta-

gens de desempenho por meio da locação 

e, eventualmente, da especialização. Para 

Porter (1993) e Doeringer e Terkla (1995) 

citados por Caporali e Volker (2004) essas 

empresas compartilham, além da infra-

estrutura, o mercado de trabalho especiali-

zado e confronta-se com oportunidades e 

ameaças comuns. A diferenciação entre 

clusters regionais e distritos industriais ad-

vém do fato de que os clusters regionais 

envolvem um conjunto de indústrias rela-

cionadas enquanto os distritos industriais 

referem-se a uma única indústria. 

Há sobreposição entre os diferentes 

conceitos na literatura. Inúmeros autores 

referem-se aos APL, de maneira indistinta, 

como cluster ou até mesmo distrito indus-

trial. Todavia, entende-se que o conceito 

de APL tem sua origem conceitual em clus-

ters marshallianos1 por predominância en-

tre autores. 

Caporali e Volker (2004) buscam dife-

renciar e posicionar estas definições: 

Os distritos industriais, também 
conhecidos como clusters marshal-
lianos, são sistemas locais de pro-
dução caracterizados pela existên-
cia de um conjunto de pequenas e 
médias empresas em torno de uma 
indústria dominante onde as firmas, 
freqüentemente, se especializam 
em diferentes etapas do processo 
produtivo. [...] os distritos industriais 
caracterizam-se ainda, pela exis-
tência de um fluxo de comércio 
substancial entre as empresas e 
pelo fato de as firmas partilharem 
diferentes serviços especializados, 
o mesmo mercado de trabalho e o 
estoque de conhecimento 
(SFORZI, 1992, 2002). Os arranjos 
produtivos locais constituem um 
tipo particular de cluster, formado 
por pequenas e médias empresas, 
agrupadas em torno de uma profis-
são ou de um negócio, onde se en-
fatiza o papel desempenhado pelos 
relacionamentos – formais e infor-
mais – entre empresas e demais 
instituições envolvidas. As firmas 
compartilham uma cultura comum e 
interagem, como um grupo, com o 
ambiente sociocultural local. Essas 
interações, de natureza cooperativa 
e/ou competitiva, estendem-se a-

                                                
1 A alusão a Marshall (1890) decorre do fato de 
esse autor ter sido um dos primeiros a fornecer uma 
explicação teórica para a existência de economias 
de escala quando o processo de produção é geo-
graficamente concentrado. MARSHAL, Alfred. Prin-
ciples of Economy: an introductory volume. Cap. 10 
– Concentration of Industries in Particular Localities. 
1890. Disponível em:<http:// 
www.maxists.org/reference/subject/economics/mars
hall/index.htm> Acesso: 04 jan. 2006 
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lém do relacionamento comercial e 
tendem a gerar, afora os ganhos de 
escala, economias externas, asso-
ciadas à socialização do conheci-
mento e à redução dos custos de 
transação. [...] nesses sistemas, as 
unidades produtivas podem ter ati-
vidades similares e/ou complemen-
tares, em que predominam a divi-
são do trabalho entre os seus dife-
rentes participantes – empresas 
produtoras de bens e serviços, cen-
tros de pesquisa, centros de capa-
citação e treinamento e unidades 
de pesquisa e desenvolvimento, 
públicas e privadas (CAPORALI; 
VOLKER, 2004 p. 230-231, grifos 
nossos). 
 

O distrito industrial é caracterizado a-

inda como um “cluster localizado”, ou seja, 

um arranjo produtivo baseado na especiali-

zação flexível, com forte “competição coo-

perativa” e marcante concentração espaci-

al das empresas. Schmitz (1995, p.536) 

reforça ainda que “enquanto um distrito 

industrial é sempre um cluster, o contrário 

não é sempre o caso”. 

Na concepção marshalliana, as análi-

ses mais recentes em APL tendem a frisar 

o papel das inter-relações entre os agen-

tes, sendo estes vínculos tão importantes 

quanto à noção econômica da redução de 

custos via usufruto de economias de esca-

la. A geração desta sinergia esperada den-

tro dos clusters advém de “[...] interações 

diversas, parcerias público-privadas, en-

volvendo oferta de recursos de infra-

estrutura, e cooperação fornecedores-

clientes” (LINS, 2000, p. 237). 

Lastres e Cassiolato (2003) também 

contribuem na diferenciação dos conceitos, 

desta vez, os de arranjos produtivos locais 

e sistemas produtivos e inovativos locais: 

Arranjos produtivos locais são 
aglomerações territoriais de agen-
tes econômicos, políticos e sociais - 
com foco em um conjunto específi-
co de atividades econômicas - que 
apresentam vínculos mesmo que 
incipientes. Geralmente envolvem a 
participação e a interação de em-
presas - que podem ser desde pro-
dutoras de bens e serviços finais 
até fornecedoras de insumos e e-
quipamentos, prestadoras de con-
sultoria e serviços, comercializado-
ras, clientes, entre outros - e suas 
variadas formas de representação 
e associação. Incluem também di-
versas outras organizações públi-
cas e privadas voltadas para: for-
mação e capacitação de recursos 
humanos, como escolas técnicas e 
universidades; pesquisa, desenvol-
vimento e engenharia; política, 
promoção e financiamento [...] Sis-
temas produtivos e inovativos 
locais são aqueles arranjos produ-
tivos em que interdependência, ar-
ticulação e vínculos consistentes 
resultam em interação, cooperação 
e aprendizagem, com potencial de 
gerar o incremento da capacidade 
inovativa endógena, da competitivi-
dade e do desenvolvimento local 
(LASTRES; CASSIOLATO, 2003, 
p. 3-4, grifos nossos).  
 

Em relação aos arranjos produtivos 

locais, Brito (2004) destaca duas formas de 

estruturação: (1) arranjos em setores tradi-

cionais, caracterizados por uma governan-

ça pouco hierarquizada e com multiplicida-

de de relacionamentos verticais e horizon-

tais entre as MPME participantes e institui-

ções de apoio e (2) arranjos presentes em 

setores de tecnologia de ponta, com estru-
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tura de governança mais hierarquizada, 

com centralização dos fluxos produtivos e 

processo de decisão centrado em grandes 

empresas. 

Para Albagli (2002) investir na forma-

ção de arranjos e sistemas produtivos lo-

cais de MPME é crucial para o alcance da 

competitividade deste segmento. A autora 

diz que os APLs representam uma forma 

efetiva de disponibilizar capacitação e as-

sistência técnica para melhoria das estra-

tégias tecnológicas, gerenciais e de marke-

ting com a vantagem de: (1) custos mais 

baixos do que o apoio a empresas indivi-

duais e (2) contribuir para dinamizar as 

relações entre as firmas e demais agentes, 

melhorando a eficiência e o potencial do 

conjunto por meio do aprendizado mútuo. 

O Termo de referência do MDIC (2006) 

corrobora esta posição. Vale salientar que 

os projetos coletivos só se tornam alvos 

das políticas públicas de promoção em ar-

ranjos produtivos locais se apresentarem 

cooperação entre os agentes participantes 

e algum mecanismo de governança. 

Para tanto, 

Os Arranjos Produtivos Locais se 
desenvolvem em ambientes favo-
ráveis à interação, à cooperação e 
à confiança entre os atores, e sua 
formação está geralmente associa-
da à construção histórica de identi-
dades e de vínculos territoriais re-
gionais e/ou locais, a partir de uma 
base social, cultural, política e eco-
nômica comum (LASTRES; 
CASSIOLATO, 2003, p. 63). 
 

Mytelka e Farinelli (2000) que intitu-

lam este tipo de arranjo produtivo como 

cluster espontâneo, criaram uma tipologia 

dos diferentes tipos de clusters baseada 

em um conjunto de variáveis que enfatizam 

a capacidade dinâmica do arranjo: 

1. Os clusters informais são compostos de 

micro e pequenas empresas, com baixo 

nível tecnológico e proprietários e/ou admi-

nistradores carentes de capacitação ge-

rencial. A mão de obra é pouco qualificada, 

o treinamento não constitui uma prática 

usual e a cooperação entre empresas é 

incipiente o que dificulta a geração de no-

vos processos e produtos, e as possibilida-

des de exportação.  

2. Os clusters organizados são compostos 

por pequenas e médias empresas tendo 

como principal característica a sua capaci-

dade de coordenação. As redes de coope-

ração inter-firmas elevam a capacidade de 

adaptação tecnológica e o tempo de res-

posta às mudanças do mercado. A capaci-

dade tecnológica fica ainda restrita a equi-

pamentos e processos. O treinamento da 

mão de obra é constante e a capacitação 

gerencial tende a elevar-se a médio e lon-

go prazo. 

3. Os clusters inovativos têm na capaci-

dade inovativa a grande chave de seu de-

sempenho. Com elevada capacidade ge-

rencial e adaptativa, nível de capacitação 

da mão de obra acima da média, vincula-

ção estreita ao mercado externo, além de 
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um elevado grau de confiança e coopera-

ção entre os agentes, fazem esse tipo de 

arranjo produtivo deter uma dinâmica dife-

renciada.  

Independentemente da tipologia ado-

tada pela literatura conclui-se que a capa-

cidade inovativa será alcançada através da 

configuração em rede em uma determina-

da dimensão territorial, facilitando assim a 

geração e compartilhamento de conheci-

mento tácito, o aprendizado contínuo e o 

desenvolvimento de inovações tecnológi-

cas e organizacionais para incremento da 

competitividade dos negócios. 

 

3 A REDE SOCIAL DO APL 

As relações em rede tornam-se fun-

damentais na criação de conhecimento 

para o desenvolvimento local 

(MARTELETO; SILVA, 2004). Neste ambi-

ente, os autores afirmam que a metodolo-

gia de análise de redes sociais é a mais 

apropriada para compreender a relação 

existente entre firmas e empresários nos 

denominados clusters ou arranjos produti-

vos locais. A relevância do estudo das re-

des sociais reside na reunião do conceito 

de rede, de localização e capital social. 

Permite ainda a compreensão da rede es-

tudada, ao considerar a diversidade dos 

participantes, institucionalização de normas 

de decisão, objetivos gerais ou específicos, 

tamanho e área geográfica, além do nível 

de confiança e de expectativa entre os par-

ticipantes da rede em termos de ações co-

letivas A territorialidade reflete a vivência 

local em toda sua abrangência e em suas 

múltiplas dimensões – cultural, política, 

econômica e social: 

Territorialidade refere-se às rela-
ções entre um indivíduo ou grupo 
social e seu meio de referência, 
manifestando-se nas várias escalas 
geográficas – uma localidade, uma 
região ou um país – e expressando 
um sentimento de pertencimento e 
um modo de agir em um dado terri-
tório (ALBAGLI; MACIEL, 2004, p. 
12). 
 

Em estudo anterior, Albagli (2002) a-

firmava que a mobilização do empreende-

dorismo e da atuação sistêmica de conjun-

tos de MPME, em cada região ou localida-

de, depende largamente do capital social 

acumulado, isto é, do conjunto de institui-

ções informais (hábitos, redes e normas 

sociais) que afetam os níveis de confiança, 

interação e aprendizado em um sistema 

local. 

A aproximação ao conceito de capital 

social da sociologia e, particularmente, da 

economia tem relação com as evidências 

de que ele pode ser usado para redução 

da pobreza, promoção do desenvolvimento 

e bem-estar social, segundo Marteleto e 

Silva (2004). Entretanto, na teoria econô-

mica o capital social difere-se de outras 

formas de capital que são valoradas e 

transacionadas no mercado: 

o capital social é uma forma de ca-
pital [...] que se aprecia com o uso 
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(não se deprecia, portanto); é pro-
duzido coletivamente a partir das 
relações sociais existentes nas co-
munidades, mas seus benefícios 
não podem ser antecipadamente 
mensurados. Embora possua ca-
racterísticas de bem público, ob-
serva-se nele um aspecto único, 
qual seja, a sua produção é, ne-
cessariamente, coletiva. O capital 
social gera externalidades, mas sua 
análise deve transcender esse pon-
to, isto é, o capital social entendido 
como um conjunto de redes e nor-
mas, permitindo a redução dos ris-
cos decorrentes das relações entre 
desconhecidos e, conseqüente-
mente, dos custos de transação. 
No entanto, sua mensuração é pro-
blemática e, embora ele possa ser 
associado ao desenvolvimento, es-
pecialmente local, sua promoção 
não é trivial, ou seja, como ele está 
incrustado nas redes de relações 
sociais, não é evidente, do ponto 
de vista das pesquisas na área de 
economia, como a sua expansão 
ou modificação pode afetar o bem-
estar de seus componentes 
(MARTE-LETO; SILVA, 2004, p. 
45). 

Sua produção é dependente da exis-

tência de mecanismos sociais de confiança 

e cooperação entre os agentes envolvidos 

e a sua organização em rede. Por esta ra-

zão, este estudo utiliza-se do termo cluster 

como sendo o conjunto de organizações e 

instituições concentradas geograficamente 

em torno de um setor industrial com intera-

ção entre as empresas e instituições de 

apoio, financiamento e pesquisa; e de to-

das, com o meio sócio-cultural local, por 

meio de relações mercantis e informais que 

geram externalidades positivas para o con-

junto de agentes econômicos envolvidos, 

ou seja, as relações estabelecidas em co-

munidade. 

A necessidade de cooperação tem 

deslocado a análise da empresa individual 

para as redes de relacionamentos que a 

envolve. A análise de aglomerações produ-

tivas inclui as redes entre os indivíduos 

(empresários, gerentes e empregados) en-

volvidos com as empresas, na qual os la-

ços de amizade, confiança e conhecimento 

são relevantes para os contatos profissio-

nais, e as redes entre empresas e organi-

zações (fornecedores, concorrentes, uni-

versidades e associações, etc.), nas quais 

os laços econômicos são os objetos da 

investigação (ALBAGLI, 2002; 

MARTELETO; SILVA, 2004). 

Pesquisas e experiências em diversos 

países, como as apresentadas por Cassio-

lato, Machado e Palhano (2002), demons-

tram que os sistemas produtivos, nos quais 

as redes de conhecimento funcionam para 

diminuir o custo de obtenção de informa-

ção e aumentar a criação de conhecimen-

to, são mais flexíveis e dinâmicos.  

 

4 CRIAÇÃO E COMPARITLHAMENTO 

DE INFORMAÇÃO E CONHECIMENTO 

EM AGLOMERAÇÕES PRODUTIVAS 

Para que o processo de criação e 

compartilhamento de conhecimento ocorra 

efetivamente, é necessária a existência de 

um contexto apropriado. Baseando no con-

ceito original proposto pelo filósofo japonês 
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Kitaro Nishida (1990), Nonaka e Toyama 

(2003, p.6) definem esse contexto apropri-

ado como “ba”, isto é, “um contexto com-

partilhado em movimento, que pode trans-

cender tempo, espaço, limites organizacio-

nais para criar e compartilhar conhecimen-

to.” Os contextos sociais, culturais e histó-

ricos são importantes para os indivíduos na 

interpretação da informação e na criação 

de significado. 

Ba é o lugar onde a informação é in-

terpretada para se tornar conhecimento. 

No entanto, salienta-se que não necessari-

amente é um lugar físico, porque a palavra 

japonesa ba significa um tempo e espaço 

específicos. O conceito reúne espaço físico 

como o de um escritório, um espaço virtual 

como o e-mail e um espaço mental como o 

dos ideais compartilhados. O conjunto dos 

ba é que vai formar a plataforma de criação 

e compartilhamento de conhecimento or-

ganizacional ou inter-organizacional 

(NONAKA; TOYAMA, 2003). 

Nonaka, Toyama e Kono (2000) a-

presentam quatro tipos de “ba”: ba origem 

(originating ba), ba diálogo (dialoguing ba), 

ba sistematização (systemising ba) e ba 

operacionalização (exercising ba), os quais 

são definidos por duas dimensões de inte-

ração: (1) a primeira dimensão se refere ao 

tipo de interação, ou seja, se ela acontece 

individualmente ou coletivamente; (2) a 

segunda se refere ao meio de comunica-

ção utilizado nas interações, isto é, se con-

tato face a face ou mídia virtual, como por 

exemplo, livros, manuais, memorandos, e-

mails ou teleconferências. Para os autores, 

cada ba oferece um contexto para um pas-

so específico no processo de criação do 

conhecimento, por meio dos respectivos 

relacionamentos entre cada ba e modos de 

conversão, conforme apresentado a seguir 

e explicados após a figura 1: 

 

 

 
Figura 1: Quatro tipos de ba 
Fonte: Adaptado de Nonaka, Toyama e Konno (2000, p.16-17) 
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O ba origem (originating ba) é o es-

paço em que o conhecimento é originado 

por meio da interação face a face onde os 

indivíduos compartilham sentimentos, e-

moções, experiências e modelos mentais. 

É o ba no qual inicia o processo de criação, 

associado ao processo de socialização do 

conhecimento tácito. Experiências e habili-

dades transmitidas diretamente entre os 

indivíduos norteiam a conversão do conhe-

cimento tácito em conhecimento tácito.  

Assim, ba de origem é um espaço 

onde emerge a confiança, o comprometi-

mento e forma a base para a criação de 

conhecimento entre indivíduos. 

O ba diálogo (dialoguing ba) é mais 

conscientemente construído em relação ao 

ba de origem. Através do diálogo, indiví-

duos compartilham face a face suas expe-

riências e habilidades convertendo-os em 

termos e conceitos comuns. O ba diálogo 

funciona como uma plataforma para o pro-

cesso de externalização do conhecimento 

em que o conhecimento tácito é tornado 

explícito. 

O ba sistematização (systemizing ba) 

é definido como uma interação coletiva ou 

virtual e oferece um contexto para a com-

binação de novo conhecimento explícito 

gerado às bases de conhecimento existen-

tes na organização. Nesta fase do proces-

so, as tecnologias de informação, como 

redes on-line, groupware, etc., podem e-

xercer um papel relevante para a sistema-

tização do conhecimento explícito. 

E finalmente os autores definem o ba 

operacionalização (exercising ba) como 

uma interação individual e virtual em que o 

conhecimento que foi socializado, combi-

nado e sistematizado é novamente inter-

pretado e internalizado pelo sistema cogni-

tivo dos indivíduos. 

Neste tipo de ba ocorre a transforma-

ção de conhecimento explícito em conhe-

cimento tácito, ou seja, o conhecimento 

criado é internalizado em forma de novos 

conceitos e novas práticas de trabalho. 

Em cada um dos tipos de ba, são cri-

ados determinados ativos de conhecimento 

que são recursos específicos indispensá-

veis ao processo de criação de valor para a 

organização ou para as organizações que 

compõem a rede inter-organizacional, co-

mo a do nosso estudo. 

Nonaka e Toyama2 em 2003, revisita-

ram a teoria da criação do conhecimento 

de Nonaka e Takeuchi de 1997, incorpo-

rando o pensamento dialético como forma 

de sintetizar as contradições presentes nas 

interações dinâmicas entre os indivíduos, a 

organização e o ambiente; ou seja, novos 

limites são criados em relação a interação 

dinâmica entre os agentes, assim como as 

relações entre os agentes e a estrutura. 

                                                
2 Nonaka e Toyama (2003) buscam respaldo para 
revisitar a Teoria de Criação do Conhecimento ba-
seando-se na Teoria da Estruturação proposta por 
Giddens (1984). 
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Anteriormente, Nonaka e Takeuchi men-

cionavam o contexto, porém colocado co-

mo comunidades de interação, e que não 

estariam limitadas à organização isolada. 

A criação do conhecimento organi-
zacional deve ser entendida como 
um processo que amplia “organiza-
cionalmente” o conhecimento cria-
do pelos indivíduos, cristalizando-o 
como parte da rede de conheci-
mentos da organização. Esse pro-
cesso ocorre dentro de uma “co-
munidade de interação” em expan-
são, que atravessa níveis e frontei-
ras inter-organizacionais 
(NONAKA; TAKEUCHI, 1997, p. 
65).  

Ao revisitarem a teoria, Nonaka e To-

yama não trataram especificamente da cri-

ação do conhecimento inter-organi-

zacional, porém o conceito proposto (Ba) 

aplica-se às redes inter-organizacionais de 

arranjos produtivos locais, como revela a 

figura proposta pelos autores: 

 
Figura 2: Organização como configuração orgânica 
de ba. 
Fonte: Adaptado de Nonaka e Toyama (2003, p.8). 

 

Os autores afirmam ser necessário 

reconsiderar o que é exatamente o limite 

de uma empresa. Por exemplo, a realidade 

da MPME faz com que seu ba seja criado 

com outras empresas em interação com 

outras entidades de apoio (governo, uni-

versidades, fornecedores, comunidade lo-

cal, etc.) porque de forma cooperada, elas 

irão “co-criar” o conhecimento que darão a 

elas as vantagens competitivas para en-

frentar a concorrência global. 

[...] O Ba não está limitado à estru-
tura de uma única organização, 
mas pode ser criado acima do limi-
te organizacional. O Ba pode ser 
criado em relação a uma joint-
venture com um fornecedor, uma 
aliança com um concorrente, ou em 
um relacionamento interativo com 
clientes, universidades, comunida-
des locais ou com o governo 
(NONAKA; TOYAMA, 2003, p. 8). 

 

Neste estudo relacionado a aglome-

rações produtivas, particularmente arranjo 

produtivo, acredita-se que se não fosse os 

espaços (ba) promovidos pelas interações 

entre MPME e aparato institucional de a-

poio, muitos empresários não teriam a o-

portunidade de compartilhar informações e 

conhecimentos relacionados ao seu negó-

cio. 

 

5 ANÁLISE DE REDES SOCIAIS (ARS): 

RESULTADOS DA PESQUISA 

A metodologia ARS pode ter diversas 

aplicações, conforme as possibilidades 

aqui descritas: 

As redes são sistemas compostos 
por “nós” e conexões entre eles 
que, nas ciências sociais, são re-
presentados por sujeitos sociais 
(indivíduos, grupos, organizações 
etc.) conectados por algum tipo de 
relação. De forma genérica, pode-
se estudar o sistema visando ape-
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nas a entender como ele se com-
porta e como as conexões influen-
ciam esse comportamento, com a-
plicações na área de saúde pública 
(estudos epidemiológicos), de tec-
nologia da informação (a mesma 
idéia para os vírus de computador), 
sociologia (os movimentos sociais), 
economia (mercados e economias 
de rede) e matemática aplicada (o-
timização de algoritmos) (WATTS, 
1999 apud MARTELETO; SILVA, 
2004, p. 41, grifos nossos).  
 

A ARS permite uma infinidade de 

medidas no estudo e análise das redes, 

tais como: suas propriedades – coesão 

social, densidade, transitividade, distância 

geodésica, fluxo máximo, centro e periferia; 

suas divisões – díade, cliques, círculo so-

cial, cluster; centralidade - de grau, da in-

formação, de proximidade e de intermedia-

ção; equivalência estrutural, dentre outros.  

Este estudo se limita ao mapeamento 

dos atores e ligações e caracterização das 

relações existentes, tal como sugerido por 

Barnes (1987) citado por Tomaél (2005) 

que a ARS compreende uma diversidade 

de estratégias e técnicas metodológicas 

que possibilitam analisar partes das redes 

– sob a perspectiva de cada um dos atores 

ou grupo de atores que formam a rede, 

com base na posição, na forma ou conteú-

do. 

As técnicas mais empregadas de co-

leta de dados, em ARS, segundo Tomaél 

(2005) são a “Bola de neve” - indicação 

sucessiva de entrevistados (BARNES, 

1972), que consiste em solicitar aos indiví-

duos que indiquem seus pares e, aos pa-

res destes, que indiquem os seus e assim 

sucessivamente; e “Membros de uma co-

munidade” - apresenta-se aos responden-

tes uma lista com todos os membros de um 

sistema (uma empresa, uma associação, 

uma comunidade, ou um grupo de pessoas 

previamente definidos), para indicação 

(TOMAÉL, 2005, p.164). Esta última foi a 

nossa opção através da aplicação do estu-

do de listagem para o mapeamento da re-

de do arranjo produtivo local pesquisado. 

O estudo de listagem: é uma técnica 

de coleta de dados própria da análise de 

redes sociais (ARS) que consiste em uma 

lista dos integrantes de um determinado 

grupo para identificação dos contatos mais 

importantes, bem como, a forma e fre-

qüência dos contatos e outras relações 

mantidas pelos participantes. 

A justificativa para o uso dessa meto-

dologia está respaldada nas assertivas de 

Cross, Parker e Borgatti (2002, p.2) e Mar-

teleto (2000). Os primeiros dizem: “nós en-

contramos na análise de redes sociais 

(ARS) – um conjunto de ferramentas para 

mapeamento de relações importantes de 

conhecimento entre pessoas e departa-

mentos – sendo particularmente útil para 

melhorar a cooperação”. No ambiente in-

ter-organizacional, a ARS apresenta-se 

como instrumento para alcance dos mes-

mos objetivos; como corrobora Marteleto 

(2000, p.81) ao afirmar que “mesmo nas-
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cendo em uma esfera informal de relações 

sociais, os efeitos das redes podem ser 

percebidos fora de seu espaço, nas rela-

ções com o Estado, sociedade ou outras 

instituições representativas”. 

Geralmente, a ARS é entendida como 

uma metodologia quantitativa de pesquisa 

que visa à identificação da estrutura de 

comunicação de um sistema analisando-o 

por meio de suas relações. Todavia, a aná-

lise dos dados coletados por este instru-

mento terá aqui um enfoque qualitativo 

porque as inter-relações inseridas dentro 

do contexto social do ambiente estudado 

serão conjugadas aos dados provenientes 

da aplicação de uma entrevista semi-

estruturada, cuja análise de conteúdo foi 

realizada com o auxílio do software N63. 

O universo da pesquisa foi composto 

por 23 indústrias, 01 sindicato e 06 entida-

des de apoio que, no recorte temporal4 

desta pesquisa, participavam do Fórum de 

Desenvolvimento do APL de Móveis de 

Ubá e Região. Portanto, nesse artigo será 

apresentado os resultados referentes a 

análise da rede inter-organizacional do Fó-

rum composto pelos empresários (indús-

trias) participantes do Conselho Deliberati-

vo, por um representante do sindicato das 

                                                
3 N6 – NUD*IST (Non-numerical Unstructured Data 
Indexing Searching and Theorizing) é um software 
de análise qualitativa de dados não numéricos e 
não estruturados. Nova versão sob o nome Nvivo7 
disponível em: 
<http://www.qsrinternational.com/products_nvivo.as
px>. Acesso em: 20 jul. 2007. 
4 Entre 28 de setembro e 26 de outubro de 2006. 

indústrias e pelos representantes das enti-

dades de apoio participantes do comitê 

gestor responsável pela elaboração de a-

ções coletivas de desenvolvimento do pólo. 

Os dados coletados no estudo de lis-

tagem aplicado ao universo de pesquisa 

foram analisados em dois momentos: (1) a 

análise da estrutura da rede social de de-

senvolvimento do APL: atores, ligações e 

laços de influência; e (2) as relações entre 

os atores: conteúdo, forma de contato e 

freqüência das relações e outras relações 

mantidas entre os atores. Os resultados 

foram alcançados com o auxílio do softwa-

re Ucinet for Windows 6.0 desenvolvido por 

Borgatti, Everett e Freeman (2002). 

 

5.1 Análise da Estrutura da Rede Social 

do APL 

A análise da estrutura da rede social 

do Fórum de Desenvolvimento do APL de 

Móveis de Ubá permitiu a identificação de 

sua rede, formada por 30 atores, cujas a-

ções coletivas são direcionadas a todas as 

empresas participantes do arranjo produti-

vo local. 

Os resultados serão apresentados em 

sociogramas, onde as ligações são repre-

sentadas por linhas e os atores por círculos 

acompanhados por siglas, a saber: 

* EM se refere às empresas produtoras de 

móveis; 
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* EF se refere às empresas fornecedoras 

para as indústrias de móveis; 

* SIN se refere ao sindicado das indústrias 

de móveis; 

* EA se refere às entidades de apoio pre-

sentes no APL. 

A figura 3 apresenta o sociograma 

com a rede completa de atores e ligações 

do Fórum de Desenvolvimento do APL de 

Ubá, onde cada ator deveria indicar seus 

três principais contatos (ligações) com ba-

se na listagem dos nomes dos 30 partici-

pantes. Vale ressaltar que a rede é dinâmi-

ca e altera sua configuração em função de 

novas adesões ou desistências das em-

presas participantes no fórum de desenvol-

vimento do APL.  
 

 
Figura 3: Rede Completa do Fórum de 
Desenvolvimento do APL de Móveis de Ubá 

 

A figura 3 apresenta a estrutura social 

da rede formada no âmbito do Fórum de 

Desenvolvimento do APL de Móveis de 

Ubá, por meio de 144 ligações entre os 30 

atores participantes. Os atores representa-

dos por círculos vermelhos são indústrias 

de móveis, por círculos amarelos são em-

presas fornecedoras das indústrias de mó-

veis, por círculos verdes estão representa-

das as entidades que apóiam as ações do 

APL de móveis e, por fim, o círculo azul 

representa o sindicato das indústrias que 

exerce a governança das ações no pólo. 

Dos 30 atores da rede, 3 foram des-

tacados como contatos mais importantes 

no fórum. Em primeiro lugar, a gerência 

executiva do sindicato (SIN11) valorizado 

como ator mais importante na rede rece-

bendo 18 indicações, em segundo, um re-

presentante de uma entidade de apoio 

(EA25) que recebeu 9 indicações e, em 

terceiro, um representante de uma empre-

sa de móveis (EM5) que recebeu 8 indica-

ções. Em quarto lugar, aparece também 

um representante de uma empresa de mó-

veis que recebeu 7 indicações, resultado 

que demonstra sua liderança na rede, ocu-

pando a presidência do sindicato. Os de-

mais atores – entre empresas de móveis, 

fornecedores e entidades de apoio recebe-

ram entre 5 e 3 indicações cada um. 

Para a confirmação da importância e 

influência desses atores na rede, os próxi-

mos sociogramas serão analisados sem a 

presença de cada um dos atores valoriza-

dos como importantes pelos demais na 

rede. Então, na figura 4, excluiu-se da rede 

o ator SIN11, permanecendo todos os de-

mais atores: 
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Figura 04: Rede do Fórum de Desenvolvimento do 
APL de Móveis de Ubá sem a presença do sindicato 
 

Nesta situação, a rede composta por 

29 atores teve a redução de 144 ligações 

(figura 3) para 108 ligações sem a presen-

ça do ator SIN11 (figura 4), redução de 36 

ligações. Este resultado confirma sua im-

portância e demonstra a necessidade de 

uma liderança na rede para o efetivo com-

partilhamento de informações e conheci-

mentos necessários à elaboração das a-

ções coletivas. 

Tal resultado confirma a efetividade 

das ações de desenvolvimento num mode-

lo de governança em que a entidade de 

representação empresarial (sindicato) arti-

cula e organiza as interações das empre-

sas com o aparato institucional de apoio: 

ministérios, secretarias de Estado, institui-

ções de apoio às micro, pequenas e mé-

dias empresas, organismos voltados para o 

desenvolvimento econômico e regional, 

agentes financeiros e universidades. No 

entanto, tal entendimento mostra a neces-

sidade de aprofundamento em estudos e 

metodologias que auxiliem na identificação 

e desenvolvimento de lideranças locais 

para a articulação de ações coletivas, para 

que não permaneça a dependência das 

instituições de apoio a sempre assumir a 

governança das ações. Acredita-se que a 

metodologia de ARS (análise de redes so-

ciais) possa contribuir a identificar lideran-

ças locais, sem as quais projetos coletivos 

ficam prejudicados ou desaparecem.  

No próximo sociograma, figura 5, ana-

lisaram-se as interações na rede sem a 

presença das entidades de apoio. 

 
Figura 5: Rede do Fórum de Desenvolvimento do 
APL de Móveis de Ubá sem a presença das 
entidades de apoio 

 

Nesta rede composta por 24 atores 

percebe-se a redução de 144 ligações (fi-

gura 3) para 102 ligações no sociograma 

da figura 5. Sem a presença das entidades 

de apoio, há uma redução de 42 ligações. 

Uma redução ainda maior quando compa-

rada à ausência do sindicato no sociogra-

ma da figura 4. Tal resultado comprova que 

o sindicato, dificilmente, conseguiria ala-

vancar as ações coletivas sem a presença 
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dessas entidades, conforme relatos colhi-

dos na entrevista semi-estruturada: 

[...] Ubá está dando certo porque 
nós temos o privilégio de termos 
múltiplos parceiros envolvidos no 
projeto. A dificuldade de outros A-
PLs é em função disso, que os ou-
tros só têm o SEBRAE e uma go-
vernança, às vezes, enfraquecida. 
Mas, em Ubá nós temos universi-
dades, nós temos o sistema 
FIEMG, temos uma governança 
que está realmente funcionando e 
vários outros parceiros que estão 
ali apoiando a construção de proje-
tos. Então, o que a gente tem ob-
servado? À medida que nós esta-
mos detectando um problema, por 
exemplo, a questão ambiental, já 
tem antevisto uma série de outros 
problemas há um bom tempo, e a 
partir dessa visão antecipada, os 
parceiros começam a provocar as 
empresas da necessidade de se 
organizarem (EA25). 

[...] Eu acho que as empresas do 
pólo não conseguiriam mobilizar 
recursos próprios, ou captar recur-
sos públicos para projetos conjun-
tos sem a participação das entida-
des de apoio. Sabe por quê? Por-
que não é nem o papel delas fazer 
isso. Acho que isso é um papel 
muito das entidades de apoio 
mesmo. [...] Porque as empresas 
estão muito focadas no trabalho de-
las de produzir, de ganhar merca-
do, entendeu? Eu não sei se elas 
têm essa percepção. Eu acho que 
isso é o papel das entidades de 
apoio (SIN11) 
 

Na última análise da estrutura da rede 

do Fórum de Desenvolvimento do APL de 

Ubá, buscou-se averiguar a redução das 

ligações entre os atores sem a presença 

do sindicato e das entidades de apoio, con-

forme demonstrado na figura 6: 

 

 
Figura 6: Rede do Fórum de Desenvolvimento do 
APL de Móveis de Ubá sem a presença do sindicato 
e das entidades de apoio 
   

Nesta rede composta apenas pelas 

23 indústrias (figura 6), observou-se uma 

grande redução no número de ligações - 

de 144 ligações na rede completa (figura 3) 

para 76 ligações na rede composta apenas 

pelas indústrias, isto é, uma redução signi-

ficativa de 53% do número de ligações na 

rede. Este resultado demonstra a redução 

drástica da interação / cooperação na rede 

sem o espaço de cooperação articulado e 

organizado pelo sindicato em parceria com 

as entidades de apoio. 

Esse resultado evidencia a importân-

cia da institucionalização de espaços de 

interação (ba) para a criação e comparti-

lhamento de informação e conhecimento 

entre as empresas organizadas em torno 

de um projeto coletivo. Os entrevistados 

comprovaram tal assertiva: 

O que acontecia antes? A gente, ou 
mesmo o próprio sindicato vivia fa-
zendo as suas ações, mas não ti-
nha planejamento, não tinha um 
horizonte. Não tinha claro o que se 
queria fazer nem aonde se queria 
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chegar. Por exemplo, a gente pre-
cisa fazer a feira. Por quê?  A feira 
aumenta o mercado das empresas, 
então vamos fazer a feira. Precisa 
de capacitação? Então vamos fa-
zer. Eram ações isoladas. [...] Era 
isso que acontecia antes. Hoje eu 
acho que o grande diferencial foi 
dar foco no trabalho do pólo 
(SIN11). 

Acho que todo o trabalho que a 
gente está fazendo está caminhan-
do para aumentar a competitividade 
das empresas mesmo, eu não te-
nho nem dúvida. O principal foi jus-
tamente a formação desse fórum 
de desenvolvimento do Pólo Move-
leiro de Ubá. Acho que esse é o 
principal exemplo. Quero dizer, a 
partir do momento que a gente 
conseguiu unir todos os parceiros, 
que estavam aqui trabalhando alea-
toriamente, sem ter um objetivo ú-
nico, eu acho que este é o principal 
foco. A partir do momento que a-
gente conseguiu fazer isso, todos 
eles começaram a trabalhar foca-
dos em um objetivo que é aumentar 
a competitividade das empresas 
(SIN11). 

No primeiro momento, a ação im-
portante foi justamente na estrutu-
ração do arranjo produtivo local, 
com a elaboração de um diagnósti-
co, a formatação do projeto em 
parceria com outras entidades e 
com o próprio Intersind também. 
Atualmente, as ações que nós es-
tamos mais envolvidos é a gestão 
dos projetos do APL juntamente 
com as outras entidades e ações 
específicas (EA10). 
 

Com estes resultados, constatou-se 

que a rede se configura como um contexto 

apropriado (ba) para a criação e comparti-

lhamento de informação e conhecimento, 

tal como descrito na seção 4 deste artigo. 

A rede representa uma estrutura ideal para 

o compartilhamento da informação, e é na 

rede que os ativos intangíveis (know-how, 

experiências, expertises) inter-

organizacionais se manifestam. Percebe-

se que, por meio de relacionamentos efeti-

vados e ampliados para além da rede, a 

informação se torna cada vez mais densa 

e, nesse ambiente, um dos principais ati-

vos toma corpo – o conhecimento – neces-

sário na elaboração de projetos e ações 

inovativas que venham de encontro às ne-

cessidades de crescimento e evolução das 

MPME organizadas no arranjo produtivo 

local. 

 

5.2 Análise das relações na rede social 

do APL 

Enquanto a seção anterior se preocu-

pou com a estrutura da rede, apresentando 

os contatos mais importantes, suas liga-

ções e influência nas interações entre os 

atores participantes do Fórum de Desen-

volvimento do APL, esta seção procurou 

estudar os atributos, tais como: conteúdo, 

a forma e freqüência de cada contato e 

outras relações mantidas entre os atores. 

Posteriormente à identificação dos 

três contatos mais importantes, os 29 en-

trevistados indicaram os atributos de cada 

contato quanto ao conteúdo, à forma, à 

freqüência do contato mantido, além de 

outras relações. Para cada atributo as 87 

indicações feitas totalizaram os 100%, na 

rede. 



Redes sociais e compartilhamento de informação...             Wilson J. V. da Costa, Marta Macedo K. Pinheiro 

I n f . I n f . ,  L on d r i n a ,  v .  1 2 ,  n .  e s p . ,  2 00 7 .  
 

Para a investigação dos conteúdos 

dos contatos na rede, foram mantidos os 

mesmos de cada grupo temático da estru-

tura organizacional do fórum de desenvol-

vimento do APL, conforme observado na 

fala de um dos entrevistados: 

trabalhamos com o pólo pratica-
mente em todas as ações do foco 
estratégico. Então é... Dentro dos 
quatro grupos temáticos. Nós te-
mos ações demandadas dentro do 
projeto nas esferas de finanças, 
nas esferas de capacitação e RH, 
tecnologia e também mercado e 
imagem (EA25). 
 

Das 87 indicações para conteúdo na 

rede, 34 (39,1%) foram para mercado, se-

guido por tecnologia com 13 (14,9%), ca-

pacitação e RH com 12 (13,8%) e finanças 

com 6 (6,9%). Apareceram 22 (25,3%) in-

dicações para outros conteúdos dos conta-

tos; todavia, este percentual se refere aos 

entrevistados que não conseguiram verifi-

car uma predominância do tipo de conteú-

do do contato, marcando a opção “outros” 

para todos os conteúdos listados. A distri-

buição percentual para cada conteúdo é 

apresentada no gráfico 1. 

 

Gráfico 1: Conteúdo dos contatos na rede do Fórum de Desenvolvimento do APL Moveleiro de Ubá 
 
 

 

Em relação à forma de contato na re-

de, verificou-se uma predominância do 

contato face a face com 49 (56,3%) das 

indicações, seguido pelo telefone com 28 

(32,2%), e-mail ou outro meio virtual com 7 

(8,0%) e, por último, o fax com 1 (1,1%) 

indicação. Outras formas de contato apa-

receram com 2 (2,3%) indicações de um 

ator que relatou utilizar de todas as formas 

de contato possíveis com os atores que 

considerava mais importante na rede. A 

distribuição percentual das indicações para 

cada forma de contato é apresentada, no 

gráfico 2 a seguir: 
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Gráfico 2: Forma de contato na rede do Fórum de Desenvolvimento do APL Moveleiro de Ubá 
 

 

Em relação à freqüência do contato 

com os atores considerados mais impor-

tantes na rede, houve uma predominância 

do contato semanal com 34 (39,1%) indi-

cações, seguido pelo contato mensal com 

28 (32,2%), pelo contato diário com 14 

(16,1%) e, por fim, os contatos esporádicos 

com 11 (12,6%) indicações, conforme a-

presentado no gráfico 3: 

 
Gráfico 3: Freqüência dos contatos na rede do Fórum de Desenvolvimento do APL Moveleiro de Ubá 

 

 

O último atributo investigado retrata 

outras relações mantidas pelos atores da 

rede, excetuando as de caráter profissional 

e de negócios. Os atributos amizade com 

34 (39,1%) e confiança com 27 (31%) indi-

cações foram os mais lembrados e totaliza-

ram 70,1% das indicações, seguidos por 

outras relações mantidas em grupos soci-

ais, tais como religião, clubes recreativos e 

festividades com 8 (9,2%) e parentesco 

aparecendo em último lugar com apenas 3 

indicações (3,3%). A opção “outras” foi in-

dicada 15 vezes (17,2%) foram indicadas 

por atores que não identificaram outras 

relações que não fossem, estritamente, de 

cunho profissional e de negócios. O gráfico 

4 apresenta a distribuição das indicações: 
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Gráfico 4: Outras relações existentes na rede do Fórum de Desenvolvimento do APL Moveleiro de Ubá 
 

 

Resumidamente, o conteúdo das in-

formações e conhecimentos compartilha-

dos na rede é, principalmente, relacionado 

a mercado; os atores utilizam as reuniões 

presenciais como principal forma de conta-

to e a freqüência destes contatos, são pre-

ferencialmente semanais. Além das razões 

profissionais, os atores mantêm relações 

com os demais, principalmente, pela ami-

zade e confiança mútua. 

 

6 CONCLUSÕES 

A análise do mapeamento da rede in-

ter-organizacional do APL, através da me-

todologia de ARS – análise de redes soci-

ais - permitiu duas conclusões importantes: 

1) a importância de um ator que exerça a 

liderança e governança na rede represen-

tado, neste estudo, pelo sindicato das em-

presas de móveis que recebeu 18 indica-

ções configurando como ator central; 2) a 

influência e o papel desempenhado pelas 

entidades de apoio na organização e insti-

tucionalização de espaços de interação 

entre as empresas e todo aparato institu-

cional para a criação e compartilhamento 

de informação e conhecimento no APL. 

A efetividade dos projetos coletivos 

dependerá de um modelo de governança, 

preferencialmente, exercida por uma re-

presentação empresarial (associação 

/sindicato) que seja capaz de liderar, articu-

lar e organizar as interações das empresas 

com todo aparato institucional de apoio: 

ministérios, secretarias de Estado, institui-

ções de apoio às micro, pequenas e mé-

dias empresas, organismos voltados para o 

desenvolvimento econômico e regional, 

agentes financeiros, universidades dentre 

outros. 

A governança por parte de uma lide-

rança representativa equaciona não só a 

competição/cooperação entre as empresas 

como também evita a duplicação de esfor-

ços e ações por parte das entidades de 

apoio envolvidas, ampliando a eficiência 

dos recursos públicos e privados alocados 

para ações coletivas de desenvolvimento 

do arranjo. 
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A visualização da rede sem a presen-

ça do sindicato e das entidades de apoio 

permitiu constatar que a mediação entre 

MPME e o ambiente competitivo atual é 

facilitada pela configuração em rede. Tor-

na-se primordial a presença de um aparato 

institucional de apoio que provoque o e-

quacionamento da dicotomia competi-

ção/cooperação criando as condições favo-

ráveis à “coopetição5”. A presença das en-

tidades de apoio torna-se fundamental para 

a institucionalização de espaços de intera-

ção para a criação e compartilhamento de 

informação e conhecimento entre as em-

presas organizadas em torno de um projeto 

coletivo. 

A análise das relações na rede social 

do APL de Móveis de Ubá permitiu também 

algumas conclusões relativas ao conteúdo, 

a forma e freqüência dos contados e outras 

relações mantidas pelos 30 atores do Fó-

rum de Desenvolvimento do APL de Mó-

veis de Ubá: 

1) o conteúdo das informações e conheci-

mentos compartilhados na rede é, princi-

palmente, relacionado a mercado o que 

demonstra concordância com uma das a-

ções da política pública do governo federal 

de apoio a estes arranjos - o programa de 

desenvolvimento e diversificação das ex-

portações do MDIC – Ministério do Desen-

volvimento, Indústria e Comércio Exterior. 

                                                
5 Coopetição porque cooperação e competição coe-
xistem no contexto do APL. 

2) os atores utilizam as reuniões presenci-

ais como principal forma de contato, o que 

sinaliza existência de compartilhamento do 

conhecimento tácito que demanda a inte-

ração face a face; 

3) a freqüência destes contatos na rede, na 

maioria das vezes, são semanais, o que 

permite, baseado na literatura, caracterizar 

a interação no APL como regular por haver 

um padrão de recorrência e periodicidade 

cronológica associada à cooperação infor-

mal. Em outras palavras, a cooperação é 

recorrente; todavia, ocorre por diversos fins 

sem se cristalizar em um projeto específi-

co; 

4) além das razões profissionais, os atores 

mantêm relações com os demais, princi-

palmente, pela amizade e confiança mútua 

que possuem. Isso demonstra que as iden-

tidades culturais e sociais exercem influên-

cia na disposição dos atores para a intera-

ção e compartilhamento de informações e 

conhecimentos de interesse coletivo. 

Pelos resultados apresentados con-

clui-se que os arranjos produtivos locais 

(APLs) organizam o sistema produtivo na-

cional e promovem a competitividade das 

MPME, constituindo-se em um ambiente 

de apoio institucional e interação como 

forma de promoção da cooperação e au-

mento do nível de confiança entre os em-

presários. Este ambiente facilita as intera-

ções locais e, conseqüentemente, a cria-

ção e compartilhamento de conhecimento 
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coletivo que não corresponde simplesmen-

te à soma de conhecimentos de indivíduos 

e empresas; resulta das sinergias geradas 

a partir dos vários tipos de interação entre 

os diferentes atores. 
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